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R e g e n t e  n o s s o  S e n h o r  sempre dis­
posto a promover a pública felicidade 
da Patria , e de seus fieis Vassallos, 
me dá pela abertura desta Real Aca­
demia hum justo motivo de aqui pon­
derar os interesses , que similhante 
estabelecimento procura não só aos 
Artistas, e pessoas amantes das Artes, 
mas a toda a Nação em geral.

O  estabelecimento de huma Aca­
demia de Pintura , e Desenho será 
certamente para Portugal hum dos pas­
sos mais agigantados no caminho da 
sua civilização, prosperidade, e adian­
tamento literário. O Desenho, c Pin-
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tura são huma das mais solidas, c nu­
tritivas bases de muitas bellas idéas. 
Delias depende a apuração do bom 
gosto , resulta a perfeição das Fabri­
cas, e Manufacturas ; por ellas vimos 
no conhecimento do genio dos Anti­
gos ; pólem-se as maneiras , e costu­
mes de huma Nação, tomando hum ar 
de elegancia, que a distingue dos Po­
vos menos adiantados nestas sublimes 
Artes.

Para distinctamente ver a grande 
influencia , que a Pintura tem sobre o 
adiantamento literário das Nações, he 
sobejo observar, que não he o Pintor 
hum destes Artistas, cujas luzes se cir­
cunscrevem na estreita orbita do seu 
officio. O grande Pintor he hum ho­
mem erudito, Filosofo, Historico , e 
Geometra, hum homem instruido em 
quasi todos os ramos dos conhecimen­
tos humanos. Com effeito, se he hos­
pede na Geometria, que regularidade

po-
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poderá ter o seu Desenho? Se desco­
nhece as leis da Optica , como dará 
ás suas Composições aquelle colorido, 
que em determinada distancia as faz 
parecer verdadeiros retratos dos obje­
ctos da Natureza? Se ignora a Histo­
ria , que variedade , e interesse teráo 
os seus Quadros ? Finalmente se nao 
tem estudado as difterentes formas dos 
individuos, que compõem ostres gran­
des Reinos da Natureza , que outra 
cousa poderá elle pintar, quenãosejao 
quimeras, e monstruosas imaginações ? 
He logo a perfeição da Pintura inti­
mamente ligada com o estudo de mui­
tas Artes: ora a influencia de qualquer 
Arte sobre amassa commum das idéas 
de hum povo, calcula-se pelo número 
de conhecimentos uteis, que demanda 
o estudo daquella.

O bom gosto, e ele gane t a nas Com­
posições he huma das qualidades mais 
essenciaes ao Pintor, e ao mesmo tem-
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po a mais dificultosa de conseguir; 
porque nao sò requer hum estudo atu­
rado , e incançavcj, mas he necessário 
que o estudante de Pintura frequente 
huma Escola de bom gosto, que veja, 
e examine attcntamente os Chefes d’ 
obra da Antiguidade: aprende-se me­
lhor vendo exemplos, do que ouvindo 
regras. Os preceitos são quasi sempre 
estereis, e inúteis , mormente quando 
se não tem ainda observado os mode­
los da Arte: II y  a cent poetiques cvnw 
tre un poente, disse judiciosamente hum 
excellente Critico: e esta reflexão fei­
ta á occasião de huma Epopea ainda 
he verdadeira > quando geralmente se 
applica aos preceitos de todas as Artes. 
Valem mais dous painéis de Apellesy 
OU Rafael, que quantas regras de Pin­
turas se hao estabelecido paia formar 
hum novo Pintor.

A’falta de huma boa Escola abas­
tecida de copiosos exemplares > se de­

ve
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ve imputar a raridade de insignes Pin­
tores em algumas Nações , e de ne­
nhuma sorte á desigualdade dos talen­
tos, que em todos os homens são com 
pouca difterer.ça iguaes : os homens 
sao capazes de tudo, se sentem neces­
sidade de o ser. Interessemo-los pela 
Pintura, oftereçamos a seus olhos per­
feitos, e acabados modelos , elles se* 
rao grandes Pintores. Os talentos sao 
hábitos, os hábitos assentão em certas 
associações de idéas. Se estas se liga­
rão em huma ordem conforme á bella 
Natureza , o Artista julga bem , tem 
bom gosto, e as suas composições hao 
de ser famosas, estimáveis. Tudo pro­
va pois a necessidade de se aprender 
a Pintura por meio de excel lentes exem­
plares , que produzão no espirito do 
novo Pintor felizes associações. A não 
se seguir este methodo, dir-se-hia tal­
vez de todos , o que de hum principian­
te aihrmou hum insigne Mestre : Se-
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rleis hum grande Pintor, senao fosseis 
discípulo de vosso jMcstre, alumno de 
tal Escola.

Quem tem a cargo dirigir a mo­
cidade em hum estudo de tanto inte­
resse , ha igualmente mister consultar 
os grandes exemplares, que felizmente 
se conservão ha tantos séculos, a pezar 
das injúrias do tempo , e examinar 
muitas obras, que pela sua perfeição, 
e sublimidade possuem huma geral es­
timação de todas as Nações , que as 
observão. Aunica consolação, que me 
acompanha , he o ver-me neste lugar 
queoccupo munido dos mais raros mo­
numentos, e exemplares , que podem 
insinuar, dispor, eguiar os principian­
tes até que cheguem á sublimidade de 

•qualquer das Artes, a que se quizerem 
applicar , tendo huma Collecçao de 
Obras as mais completas , e especiaes 
cm Geometria, Perspectiva, e Archi- 
tectura, além de outra de Ornatos, e

Es-



Estampas as mais singulares , com as 
Estatuas dos mais célebres Gregos, em 
que vós, amados Collegas , podereis 
estudar, e satisfazer ás justas intenções 
do Principe Regente nosso Senhor, e 
aos fervorosos desejos que tenho de 
instruir-vos.

A ninguém he occulta a necessi­
dade, que padecem as nossas Manufa­
cturas, e Fabricas do soccorro da Pin­
tura , tanto para desenhos, e combina­
ções de Máquinas, como para se che­
gar ao conhecimento dos verdadeiros 
ornatos, e finos matizes , com que as 
cores sedifferençao. Comeste estudo, 
amados Collegas, eu vos asseguro hu­
ma feliz revolução nas idéas de nossos 
Compatriotasj ePortugal, que tem si­
do o assombro do mundo pelo lado 
das armas, e das victorias , competirá 
daqui avante com as mais cultas Na­
ções da Europa pelo lado das letras, 
e das Sciencias. Faltavão-nos os meios.
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O Senhor D. José , Avô do nosso 
Augusto Principe, conheceo esta ver­
dade , e remediou o m al, quanto per- 
mittiao as circunstancias do tempo. 
Agora que sobejao os meios de nos 
distinguirmos, que escusa poderá ter a 
nossa tibieza ? A Arte, que me propo­
nho explicar-vos , mereceo a attençao 
dos maiores Filosofos de Athenas. Os 
nomes de Socrates, e Platão bastariao 
para fazella illustre. Grandes Príncipes 
a honrarão com a sua protecção, Julio II. 
Paulo III. Caza Medieis , Faraeze, 
Gonzaga, e outras mais.

Prometto, pela obrigação que te­
nho , ir expondo, á proporção dos vos* 
sos progressos, tanto as regras, como 
o methodo de conhecer , e desempe­
nhar os differentes ramos , a que vos 
derdes ; e espero que a vossa curiosi­
dade , e applicação torne bem sazona­
dos os Frutos do meu, e do vosso tra- 
balho. As nossas obras nos farão as

ma-
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mais bcllas apologias , e defenderão 
dos ataques da ociosidade, e ignoran- 
cia, inimigas crueis, que trabalhamos 
por desterrar para longe da nossa Patria.

Agradeçamos pois ao no^so Au- 
gustissimo Principe as utilidades , que 
experimentarmos pela erecção, e esta­
belecimento desta Regia Academia. 
Assim como o beneficio he público, 
seja público o nosso reconhecimento. 
Sentimentos de amor, respeito, e fide­
lidade , aftectos de corações agradeci­
dos , sejão as demonstrações da nossa 
gratidão; e a posteridade, que a pezar 
da distancia dos tempos julga com 
mais rectidão dos desvelos , com que 
as almas grandes procurao felicitar a 
humanidade , gravará seu respeitável 
Nome nos fastos da Monarquia, e por 
nós lhe erigirá gloriosos monumentos, 
para fazer sempre cara a sua memória, 
jntitulando-o o P a i  d a  P a t r i a .

F I M.
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